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Pedro Henrique Regina Magalhães Fabrício Oliveira Helena Carla Franco, Cibele Franco Rocha  e Sérgio Elias Rocha

Taquinho da Viola falecido em 
02/05/23, foi eternizado dando nome 
à passarela instalada no KM 84 da 
MG 050 que liga os bairros Piaguassu 
e Várzea da Olaria, em Itaúna.
Taquinho da Viola atuou em muitas á-
reas em Itaúna, como rádio, jornal, 
contabilidade, comércio e, com muita 
paixão, se dedicou à música e ao car-
naval. Um dos marcos foi a criação da 
Banda Esplendor e Glória, até hoje 
um sucesso no carnaval itaunense. 
Na foto ao lado retrata o momento em 
que o vereador Da Lua entrega à 
viúva, Alaíde e ao Teófilo, filho do 
Taquinho, a Lei 24.627, criada a pe-
dido do vereador através do Deputa-
do Estadual Fábio Avelar e promulga-
da pelo Governador Romeu Zema em 
27/12/23. 

O itaunense Taquinho da Viola está 
sendo homenageado pela

Assembleia Legislativa de MG

O jovem escritor e médico, Dr. Pedro Nilo Vilaça e Silva que colou grau em me-
dicina pela Universidade de Itaúna  no segundo semestre de 2023, já  teve a sua 
primeira conquista da carreira, foi aprovado em primeiro lugar na concorrida 
residência de neurocirurgia do Hospital Odilon Behrens de Belo Horizonte. De-
sejamos noticiar muitas outras conquistas do Dr. Pedro, assim será.

1º Lugar



Itaúna - MG - 03 de Fevereiro de 2024 - Página 03

Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Nivaldo, Mariana Rezende e Luiz Parreiras Irene, Graciene, Sandra Oliveira, Anselmo (Anselmo Pizzaria) e Luiz Parreiras  Cristina Campos, Victor , Valéria Campos (Valéria Cabeleireiro), 
José Justiniano e  Luiz Parreiras

Foto Mariana RezendeFoto Mariana RezendeFo
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A língua pode não ser um órgão tão 
grande, mas tem algumas grandes 
responsabilidades. Sem a língua, co-
mer e falar, por exemplo, seria com-
plicado. O estado da língua também 
afeta nossa capacidade de respirar e 
pode influenciar no hálito agradável 
(ou desagradável) da respiração. Às 
vezes, podem acontecer problemas 
que afetam a capacidade da língua 
de desempenhar bem suas funções. 
As doenças da língua podem assumir 
muitas formas e, embora às vezes 
ocorram como resultado de uma in-
fecção, essa não é a única causa por 
trás delas.
Sinais de um problema na língua
Como ressalta o National Institutes of 
Health (NIH), os problemas da língua 
podem ter muitas formas e sintomas 
variados. Um sinal comum de um pro-
blema ou doença na língua é a dor 
nessa região. A capacidade de sentir 
o gosto dos alimentos também pode 
ser afetada quando algo está errado 
com a língua. A língua também pode 
ficar inchada ou sofrer alterações de 
cor ou textura. Em alguns casos, pes-
soas com problemas na língua apre-
sentam dificuldades para movimen-
tá-la, podendo ter dificuldade para 
falar e para comer. Ocasionalmente, 
o mau hálito também pode ser um 
sinal de problemas na língua.
Causas de doenças da língua
Diversos fatores podem causar um 
problema na língua. A causa de um 

distúrbio da língua geralmente deter-
mina a duração do problema e se é 
fácil tratá-lo. Por exemplo, infecções 
na língua, causadas por bactérias ou 
fungos, geralmente se resolvem após 
o tratamento com antibióticos ou me-
dicamentos antifúngicos. Os proble-
mas causados por uma deficiência 
nutricional, como a glossite, geral-
mente se resolvem quando a defi-
ciência é resolvida. Algumas outras 
causas comuns de problemas e 
doenças da língua incluem escolhas 
alimentares, câncer, danos nos ner-
vos, distúrbios autoimunes, traumas 
na língua (como mordê-la) e altera-
ções hormonais.
Tipos de doenças da língua
Candidíase. Um tipo de infecção fún-
gica, a candidíase leva ao desenvol-
vimento de manchas brancas irregu-
lares na língua.
Síndrome da boca ardente. A causa 
exata da síndrome da boca ardente, 
que cria uma sensação de ardor na 
língua e em outras áreas da boca, é 
desconhecida. Pode ser causada por 
danos nos nervos, alergias, deficiên-
cias nutricionais ou alterações hor-
monais.
Língua pilosa negra. A língua pilosa 
negra é geralmente mais um pro-
blema estético do que um problema 
médico. Nas pessoas com esse pro-
blema, não ocorre a descamação das 
células mortas no dorso da língua, 
levando a um acúmulo dessas célu-

las, de acordo com a Mayo Clinic. De-
pois de um tempo, a língua parece 
estar coberta por pelos escuros. Esse 
problema pode ocorrer após um tra-
tamento com antibióticos ou como 
resultado de uma dieta à base de 
alimentos pastosos, que dificultam a 
esfoliação das células mortas da lín-
gua.
Câncer de boca. Alguns tipos de 
câncer de boca ocorrem na língua. 
Entre os sintomas do câncer de lín-
gua estão dor e manchas na língua e 
dificuldade para mover a língua ou a 
mandíbula.
Glossite. A glossite é o inchaço da 
língua. Em alguns casos, pode ser o 
sinal de outro problema na língua, co-
mo a candidíase. Em outros, é um 
problema específico. A língua geo-
gráfica, que como explica o NIH, faz 
com que a superfície da língua pa-
reça um mapa, é um exemplo de 
glossite.
Como tratar doenças da língua
O tratamento das doenças da língua 
depende do tipo de problema e da 
causa. Por exemplo, a candidíase o-
ral geralmente é tratada com um me-
dicamento antifúngico, muitas vezes 
na forma líquida. Resolver um proble-
ma nutricional ou mudar a alimen-
tação pode ajudar a tratar a síndrome 
da boca ardente. A língua pilosa ne-
gra pode ser remediada com melhor 
higiene bucal, por exemplo, usar um 
limpador de língua para remover as 

bactérias que causam mau hálito. O 
tratamento do câncer de língua de-
pende em parte do tamanho do tu-
mor. Em alguns casos, é possível re-
mover o câncer por meio de cirurgia. 
Em outros, também pode ser reco-
mendado tratamento com radiotera-
pia ou quimioterapia.
Se você suspeitar que está tendo um 
problema na língua, a melhor decisão 
é marcar uma consulta com o dentista 
para um exame e diagnóstico. Ele 
examinará sua língua e fará um exa-
me de esfregaço ou cultura para de-
terminar se o problema é causado por 
uma infecção ou outra razão. Manter 
a língua limpa o ajudará a manter a 
saúde da boca inteira.

Com informações de
colgate.com.br

Doenças da língua: sinais, causas, tipos e tratamento
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mental na prevenção de danos cau-
sados por buracos.
Verificar regularmente a condição da 
suspensão e dos pneus é essencial, 
incluindo a pressão adequada dos 
pneus conforme as recomendações 
do manual do proprietário.
William ressalta a importância de 
estar atento a ruídos e vibrações 
anormais no veículo, indicando a ne-
cessidade de avaliação por um me-
cânico em caso de dúvida. Esses cui-
dados não apenas contribuem para a 
segurança, evitando acidente, mas 
também reduzem o desgaste e as fa-
lhas prematuras do veículo.
Dirigindo com segurança
Seguindo as recomendações do es-
pecialista, os motoristas podem en-
frentar buracos nas ruas com maior 
segurança, contribuindo para um 
trânsito mais seguro e evitando gas-
tos desnecessários com reparos vei-
culares.
Lembre-se sempre de dirigir com 
atenção e cuidar da manutenção do 
seu veículo para garantir uma viagem 
tranquila e segura nas vias brasi-
leiras.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

É um desafio 
amar o próximo 

na sua dor, no seu 
infortúnio

Joanna de Ângelis

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Bolo de Milho de Lata
Ingredientes

3 ovos
1 lata de milho sem o caldo
1 lata de leite
1 lata de açúcar
1/2 lata de óleo
1 e 1/2 lata de milharina
1 pacote de Sococo
Requeijão

Modo de Preparo

Bata tudo no liquidificador. De-
pois acrescente 4 colheres de 
requeijão e 1 colher de fermento 
em pó e misture delicadamente. 
Despeje em um tabuleiro unta-
do e coloque algumas colheres 
de requeijão em cima da massa 
e leve para assar.

Contribuição Valéria Campos

Dicas de
culinária

Para retirar o soro do creme 
de leite, deixe a lata na 

geladeira por 1 hora. Em 
seguida, faça um pequeno 

furo no fundo da lata e 
escorra o líquido.

Como lidar com buracos nas ruas: dicas de segurança
Passar por buracos nas ruas é uma 
realidade enfrentada por muitos mo-
toristas no Brasil, mas, segundo es-
pecialistas, é possível adotar medi-
das para minimizar os danos e garan-
tir uma viagem mais segura.
Cleber William, professor de enge-
nharia mecânica da FEI, compartilha 
dicas valiosas para lidar com essa 
situação comum no trânsito.
Como lidar com buracos nas ruas?
Enfrentar buracos nas ruas é uma 
situação comum em diversas regiões 
do Brasil, representando um desafio 
para os motoristas. O engenheiro da 
FEI destaca a importância da atenção 
total ao dirigir, especialmente ao se 
deparar com obstáculos nas vias pú-
blicas.
Ao abordar a questão da frenagem 
diante dos buracos, o professor acon-
selha contra frenagens bruscas, aler-
tando que tais ações podem aumen-
tar os danos ao veículo.
Manter uma distância segura dos 
veículos à frente é crucial, permitindo 
tempo suficiente para desviar ou re-
duzir a velocidade ao se deparar com 
buracos na pista.
Manutenção veicular em dia
Além das precauções durante a con-
dução, o estado de conservação do 
veículo desempenha um papel funda-
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

de arrogância.
      Talvez, hoje, eu tenha que 
enfrentar atitudes ou palavras desa-
gradáveis – recursos típicos do alcoó-
lico que ainda sofre. 
      Se isto vier a acontecer, tomarei 
um momento para concentrar-me em 
Deus; e então ser capaz de responder 
de uma perspectiva de calma, força e 
sensibilidade.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

1º passo 
     Admitimos que éramos impotentes 
perante o álcool – que tínhamos per-
dido o domínio sobre nossas vidas.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

 

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Servindo meu irmão

      “O membro de A.A. fala ao recém-
chegado, não com espírito de força, 
mas com o espírito de humildade e 
fraqueza.”

A.A. atinge a maioridade,
O indivíduo, A.A. e a Sociedade   

 
      “Enquanto passam os dias em 
A.A., peço a Deus para guiar meus 
pensamentos e minhas palavras ao 
falar. Neste labor de contínua partici-
pação na Irmandade, tenho muitas 
oportunidades de falar. Assim, fre-
quentemente, peço a Deus para me 
ajudar a observar meus pensamentos 
e palavras, que elas possam ser ver-
dadeiras e adequadas reflexões de 
nosso programa; focalizar minhas as-
pirações mais uma vez para procurar 
Sua direção; para me ajudar a ser 
realmente agradável e amável, pres-
tativo e curativo, mas sempre cheio 
de humildade e livre de qualquer traço 

Nada, absolutamente nada, pode ser 
considerado inaudito. Tudo que per-
cebemos, fazemos, lemos, escreve-
mos teve um antecedente. Talvez 
nem a interpretação pessoal seja tão 
pessoal como acreditamos. Todo co-
nhecimento, salvo raríssimas pérolas 
da humanidade onde não se tenha 
consultado o conhecimento anterior 
adquirido, teve sua fonte. Quase tudo, 
para não ofender a ninguém, é objeto 
de aprendizado de outro anterior; e 
isso não é desmerecimento da expo-
sição de alguém do que quer que 
seja. O conhecimento coletivo tem 
uma importância fundamental para o 
pessoal, assim que, recordar o óbvio 
é tão importante como o uso da roda. 
O estar lembrando princípios e for-
mas de convivência que todos co-
nhecem é estar usando ferramentas 
esquecidas no armário, para evitar 
infortúnios.  São como sinais de trá-
fico, mesmo que saibamos conduzir 

estão aí avisando como evitar de-
sastres. Não existe nada de novo no 
humano, sua evolução não é tecnoló-
gica, por isso pode ser interessante 
vez ou outra recordar os sinais. Sem-
pre haverá curvas. 

Nódege  A. Mesquita

E por falar do Novo

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
Série – Sobre a poesia - 9
A POESIA BRASILEIRA:O Barroco 

2ª Parte

O Barroco merece um pouco 
mais de análise, e de modo particular 
a produção de Gregório de Mattos. Na 
edição da semana passada apresen-
tamos o poema “Triste Bahia” onde 
Gregório destilou toda a sua ironia e 
crítica a situação da Bahia que ele 
conheceu bem, quando lá residiu. 

Segundo Alfredo Bosi, em 
sua obra “História concisa da Lite-
ratura Brasileira”, publicada em 1994, 
pela editora Cultrix, diz que “Gregório 
era homem de boa formação huma-
nística” e isso deriva a formação jurí-
dica na Universidade de Coímbra, 
mas “mazelas e pezares tangeram-no 
de Lisboa para a Bahia” ou seja, Gre-
gório teria sido “convidado” a deixar 
Lisboa. Vindo para a Bahia trouxe sua 
sátira e missão de promover desafe-
tos pessoais aos maiorais da Bahia. E 
esses desafetos foram tão significati-
vos que ele teve que novamente mi-
grar para Angola. Depois de alguns a-
nos voltou novamente ao Brasil e foi 
para a cidade de Recife. E a partir daí 
sua produção deixa de ser satírica e 
passa a ser em defesa de valores mo-
rais, passando a produzir uma nova 
forma de crítica aos valores morais 
defendidos na sociedade, mas que 
não era vivida por aqueles que o de-
fendem. Esta hipocrisia é atacada 
com veemência por Gregório. Mas 
continuando no estudo apresentado 
por Alfredo Bosi, ele diz que Gregório 
era dono de um “pessimismo objetivo, 
alma maligna, caráter rancoroso, rela-
xado por temperamento e costumes, o 
poeta [...] verte fel em todas as suas 
sátiras; e, apesar de produto imediato 
do meio em que viveu, desconhece a 
sua cumplicidade, pensa reagir quan-
do apenas o traduz, cuida moralizar 
quando apenas se enlameia" e esta 
seja uma das maiores característica 
do Barroco de Gregório de Matos. 
Mas a língua mordaz deste “Boca do 

Inferno” – como assim foi identificado 
na literatura brasileira – Gregório era 
grande poeta, seus versos são preci-
sos, com sonetos muito bem organi-
zados. Tanto na primeira fase com 
sua sátira, quanto com o moralismo 
da segunda fase, são temas muito 
apropriados ao Barroco. 

A forma como Gregório de 
Matos trabalhou esses temas, utili-
zando elementos que expressam a 
fusão entre elementos opostos (fu-
sionismo),  e ao mesmo tempo a certo 
culto aos contrastes, ou seja, opõe 
antropocentrismo x teocentrismo; sa-
grado x profano; luz x sombra; racio-
nalidade x irracionalidade; tudo isso 
sem abrir mão de uma linguagem re-
buscada, característica do Barroco. 

E, por fim, vale destacar que 
Gregório não publicou nada durante a 
sua vida. Seus poemas eram manus-
critos e distribuídos para os seus lei-
tores pelo próprio autor, então, dentro 
de um circulo muito pequeno. Fato 
surpreendente é que esses poemas 
foram preservados e chegou até nós 
pela sua publicação ocorrida pela pri-
meira vez entre os anos de 1923 e 
1933, pela Academia Brasileira de 
Letras. Vale a pena conhecer a poesia 
de Gregório de Matos!

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

“O DOMÍNIO FILIPINO E A RESTAU-
RAÇÃO – 1580 - 1668
58 – CULTURA: OS GRANDES SUB-
TERFÚGIOS

a)  A decadência
O século XVII foi uma etapa decisiva 
no caminho do pensamento e da ciên-
cia moderna. E o século de Galileu, de 
Descartes, de Pacal, de Espinosa, de 
Bacon, de Newton, Foi também um 
tempo de esplendor para as letras e 
para as artes; muitas grandes obras-
primas foram pintadas ou escritas 
entre 1600 e 1700: quadros de Rem-
brandt, Van Dyck, Velázquez, teatro de 
Shakespeare, Cervantes, Corneille, 
Molière, Racine. A esse período exce-
pcionalmente criador e brilhante cor-
responde em Portugal uma época 
apagada. Não ocorre o nome de algum 
grande escultor, pintor, dramaturgo, 
pensador, cuja omissão constitua la-
cuna imperdoável.
Nos maiores nomes europeus, alguns 
têm relação com Portugal. Espinosa 
era filho de um judeu português que a 
Inquisição obrigou a fugir para a Ho-
landa. Velázquez era filho de um 
homem do Porto que teve de ir pro-
curar trabalho em Sevilha. São meras 
casualidades. Mas essas casualida-
des apontam duas causas fundamen-
tais da decadência: a repressão inqui-
sitorial, com o isolamento e paralisa-
ção das iniciativas culturais que pro-
vocou, e a crise económica e política, 
que culminou com a perda da inde-
pendência e que conduziu a uma 
situação de depressão e de desânimo 
incompatível com o brilho das letras e 
das artes.
Mas a cultura nunca deixa de existir. 
Aliás, o século XVII não foi um século 
inculto, mas um século estéril. Pen-
sou-se muito (em nenhum outro perío-
do da história foi tão elevado o número 
de livros de filosofia publicados), es-
tudou-se muito, construiu-se muito, 
versejou-se muito, representou-se 
muito teatro. O que se passou foi que a 
cultura se desgarrou da vida e dos 
problemas vivos da época; evitou os 
temas quentes e as inovações que po-
diam chamar a atenção do inquisidor 
português ou do governador espa-
nhol; e, para poder sobreviver, ani-

nhou-se nos grandes subterfúgios do 
estilo, da história, do irracionalismo, 
das artes menores.

b) O ensino dos Jesuítas
Um facto dominante no panorama 
mental do nosso seiscentismo é a ac-
ção dos Jesuítas. Foram eles que pro-
moveram o ensino e que fomentaram 
quase toda a actividade cultural que, 
apesar de tudo, se verificou. É um dos 
muitos aspectos que estabelecem con-
traste entre a obra da Companhia de 
Jesus e a da Inquisição: esta quis im-
pedir a cultura, aquela tentou fomentá-
la. Isso resultava do próprio fim para 
que tinha sido criada: para combater as 
ideias da Reforma. Em todos os países 
em que se instalaram, os Jesuítas cha-
maram a si o ensino e exerceram-no 
com grande eficiência. (...) Por outro la-
do, o ensino que os Jesuítas ministra-
vam era um ensino empenhado. Era 
uma táctica de luta contra a heresia e 
contra o espírito da Reforma. Ora a Re-
forma nascera da liberdade mental, do 
direito que cada um se arrogara de 
pensar por si. Era isso que a pedagogia 
dos colégios queria evitar. O objetivo 
era o de enraizar dogmas em que sin-
ceramente se acreditava, não o de pro-
vocar críticas, porque o resultado das 
críticas é sempre o fim dos dogmas. O 
ensino não foi pois um treino para pen-
sar, mas um alicerce para crer. E deu 
resultado, porque os portugueses do 
século XVII creram muito e pensaram 
pouco.
Mas dos colégios saía muita gente cul-
ta. Lá estudaram nobres, filhos de bur-
gueses, gente popular em quem os Je-
suítas surpreendiam talentos. Não 
tinham as mesmas ideias que a In-
quisição acerca dos cristãos-novos e 
admitiram-nos nas suas escolas (o 
mais ilustre jesuíta português, o Padre 
Antônio Vieira, era cristão-novo, defen-
deu os judeus e esteve preso na Inqui-
sição). Toda essa gente estudou latim, 
gramática, retórica, filosofia, embora 
ignorasse tudo sobre ciências novas e 
línguas vivas. Pouco depois de 1640, 
D. João IV viu-se em dificuldades para 
mandar um embaixador a França, por-
que entre os fidalgos que o serviam 
não haviaum único que falasse fran-
cês.”     O leitor contumaz 03/02/2024
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